
▼ Se eucaliptos não são a es-
pécie ideal para parques, por
que são tão freqüentes nes-
ses espaços? A resposta está
há 30 anos ou mais de distân-
cia e remonta, sobretudo, a
um modismo que vigorou
por muito tempo na região.

“Os eucaliptos crescem ex-
traordinariamente rápido.
São ideais para sombrear e,
por essa razão, foram muito
empregados.
Passados os
anos, se torna-
ram um proble-
ma, pois sol-
tam os galhos,
sofrem com a
ação do tempo
e são pouco re-
sistentes ao
vento”, expli-
cou o diretor do Depav (De-
partamento de Parques e
Áreas Verdes de Santo An-
dré), Vitor Mazzeti Filho.

Os eucaliptos não são ár-
vores nativas do Brasil e, em
cinco anos, podem atingir os
20 metros de altura.

Nos parques de Santo An-
dré há exemplares australia-
nos da planta que se adapta-
ram muito bem ao clima,
mas existe quase uma cente-

na de espécies.
“As áreas que têm mais eu-

caliptos tinham uma titulari-
dade qualquer e a Prefeitura
incorporou. Tirá-los de uma
vez seria radical demais”, ex-
plica Mazzeti Filho. “A Prefei-
tura jamais plantou eucalip-
to, a não ser agora, com o
Pau da Missa”, disse o diretor
do Depav referindo-se ao
exemplar histórico de Parana-

piacaba que se-
rá derrubado e
clonado por
conta de seu va-
lor histórico.

A ocorrên-
cia das figuei-
ras estrangei-
ras na cidade

também é expli-
cada pelos costu-

mes de antigos moradores.
As plantas tinham valor or-

namental e muitas eram cul-
tivadas em vasos. Entretan-
to, os donos perceberam que
o recipiente era pouco para
uma planta tão expansiva,
que começou a ser transplan-
tada em chão livre.

Figueiras e eucaliptos do Cel-
so Daniel e da Chácara Pignata-
ri começarão a ser manejados
amanhã pela Prefeitura. IMC

Eucaliptos são ‘pragas’ nos parques de Santo André
Espécies não são estáveis e podem cair com ventanias, diz botânica convidada pelo ‘Diário’ a passear pelas áreas verdes da cidade

Antigos costumes explicam
presença da espécie

▼ PARQUE CENTRAL
É um parque novo e com árvores jovens.
O problema maior foi encontrado em
jacarandás-mimosos adultos que, por conta
da infestação de cupins, perderam grandes e
pesados galhos: um problema aos visitantes
que querem pegar uma sombra embaixo
dessas plantas. Em algumas espécies, a
poda foi feita de forma inadequada e isso
proporciona o nascimento de galhos mais
fracos, que podem cair com facilidade em
cima dos usuários.

▼ CHÁCARA PIGNATARI
É outra área verde bastante antiga, cuja flora
é principalmente formada por eucaliptos e
figueiras, espécies inadequadas para
parques. Essas árvores exóticas são
responsáveis por 70% das espécies no local.
No percurso feito pela reportagem, foi
possível verificar onze figueiras com
problemas fitossanitários e, por isso, a poda
começou a ser feita antes do manejo
planejado pela Prefeitura na área.

▼ PARQUE CELSO DANIEL
O grande problema são os eucaliptos. Apesar
de serem inadequados para parques urbanos,
representam nada menos que 40% de todas
as árvores do antigo parque Duque de Caxias.
O problema são os galhos e cascas do tronco
dessa espécie, que se desprendem com
muita facilidade. Atenção também às figueiras
(principalmente as próximas ao playground),
que estão com problemas fitossanitários.
Essas espécies serão contempladas pelo
manejo que a Prefeitura iniciará amanhã. Há
também alguns coqueiros cujas folhas estão
secas e podem se desprender a qualquer
momento.

▼ ÁRVORES NATIVAS
São as árvores típicas da Mata Atlântica
e, por isso, mais recomendadas para o

plantio nos parques da
região. Entre elas,
o jacarandá-
mimoso,
popularmente

conhecido
como
angico, é

exceção. Tem
madeira leve, pouco

densa, e seu ciclo de
vida é curto. Contudo, há

um ponto positivo na
espécie: sua copa
proporciona bastante
sombra aos
freqüentadores dos
espaços verdes.

PRINCIPAIS ESPÉCIES RAIOS X DAS ÁRVORES POR PARQUE
▼ FIGUEIRA
Divide o posto de espécie mais encontrada
nos quatro espaços verdes visitados pela
reportagem. Também não é uma árvore
adequada para nossos parques por se tratar
de espécie exótica, ou seja, não nativa do
Brasil. Seu figo é diferente daquele que
estamos habituados a consumir e não serve

de alimento direto
para as aves.

É considerada
uma planta

ornamental e
os antigos
tinham o
costume de
cultivá-la
em vasos.

Mas como ela
se desenvolve muito

rápido, migrou dos vasos
para as áreas livres.

▼ COQUEIRO OU
PALMEIRA
Ambos
produzem tipos
diferentes de

coco. Por isso,
as espécies
plantadas nos
parques podem

ser chamadas
pelos dois nomes.

Nas áreas verdes
de Santo André, existem
palmeiras nativas e exóticas.
Não oferecem sombra e
funcionam muito mais
como planta ornamental.
Contudo, são árvores
que se adaptaram
bem à região.

▼ IPIRANGUINHA
Com maioria de árvores nativas, foi o parque
melhor avaliado. Não apresenta sinais
aparentes de cupins ou de outras pragas,
apesar de as árvores serem antigas. O maior
problema são os paus-marfins, que estão
crescendo para fora do parque e atingindo a
rede elétrica na rua.

▼ EUCALIPTO
A chance de ser atingido por um eucalipto é
duas vezes maior. Não é uma árvore adequada
para parques, mas, ironicamente, eles são

maioria nas áreas verdes
visitadas pelo Diário.
Eucaliptos apresentam
muitos problemas em

relação ao solo e
chupam muita água
da terra. Sua madeira
é mole, quente e
úmida o que propicia
um ambiente ideal

para cupins. Soltam
muitos galhos naturalmente, assim
como grandes porções de cascas
do tronco que secam com o
tempo. É pouco resistente à
tração. Por isso, um vento mais
forte é capaz de derrubar parte
da árvore com facilidade.

Fonte: Professora Solange Lury Miazaki e Depav Ilustrações: Fernandes - Joaquim (Supervisão Raul)/Editoria de Arte

Eucalipto no Parque Celso Daniel, que tem 40% da vegetação coberta pela espécie: botânica diz que árvore tem madeira mole, quente e úmida, verdadeiro banquete para os cupins
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A botânica Solange
mostra tronco
apodrecido da figueira
do Parque Celso Daniel;
ao lado, galho cheio de
ranhuras, que facilitam
a ação dos fungos; na
foto à direita, alameda
do Ipiranguinha, parque
melhor avaliado

Eucaliptos
e figueiras
eram moda
entre antigos
moradores
da cidade

Isis Mastromano Correia

E las passaram de símbo-
los da natureza a vilãs.
Depois de protagoniza-

rem três acidentes nos últimos
meses, as árvores de Santo An-
dré começaram a despertar
preocupação, principalmente
dos freqüentadores das áreas
verdes da cidade.

O Diário percorreu quatro
parques urbanos do municí-
pio com a professora de análi-
ses ambientais da Uniban
(Universidade Bandeirante de
São Paulo) Solange Lury Miya-
zaki a fim de averiguar a con-
dição das principais espécies
plantadas nos parques Cen-
tral, Celso Daniel, Antônio Flá-
quer (Ipiranguinha) e Cháca-
ra Pignatari.

Enquanto as atenções se
voltaram às figueiras (em de-
zembro, o galho da mais anti-
ga despencou sobre três pes-
soas, no Celso Daniel) e sobre
as palmeiras (que contabili-
zam dois acidentes), dentro e
fora do mesmo parque uma es-
pécie ainda mais problemáti-
ca tem passado despercebida:
o eucalipto.

É uma das espécies mais en-

contradas nos parques an-
dreenses e, ironicamente, a
mais inadequada também.

“Eucaliptos não são está-
veis. São mais propícios a cair
e causar acidentes. Por isso,
não são ideais para lugares de
passeio”, disse Solange.

Essas plantas representam
nada menos do que 40% de to-
das as árvores do antigo Par-
que Duque de Caxias e fazem
parte do grupo de 70% de ár-
vores não-nativas da Chácara
Pignatari.

De acordo com a professo-
ra da Uniban, as espécies de
eucalipto – há diversas – têm
madeira mole, quente e úmi-
da, verdadeiro banquete para
os cupins.

A falta de firmeza faz com
que os ventos e as tempesta-
des mais fortes as derrubem
com facilidade. “Você quer vir
ao parque depois de um dia de
chuva? Bem, eu não recomen-
daria”, avisa Solange depois
de avaliar os parques Celso Da-
niel e Chácara Pignatari, cujos
problemas são semelhantes.

Outro ponto negativo: euca-
liptos soltam naturalmente, e
com freqüência, galhos e gran-
des lascas da casca do tronco.

“São ideais para refloresta-
mento. É importante substituí-
los ao longo do tempo por es-
pécies de Mata Atlântica.”

Quaresmeiras, ipês e jaboti-
cabeiras são mais interessan-
tes para os parques da cidade,
segundo a professora.

CUPINS
Figueiras, outra espécie

comum nos parques, apre-
sentam problemas fitossani-
tários. São fungos, cupins e
outras pragas que prejudi-
cam as árvores. “Os cupins
deixam furos nos troncos ou
mesmo transformam a ma-
deira em pó”, explica.

O inseto também foi encon-
trado em jacarandás-mimo-
sos do Parque Central. A pra-
ga havia derrubado poucos
instantes antes um grande ga-
lho da árvore, que pôde ser
analisado por Solange. Entre-
tanto, a maioria das plantas
no local é nova e está em bom
estado.

O melhor avaliado foi o Ipi-
ranguinha. A vastidão de espé-
cies nativas é ponto positivo
do parque, que apresenta boa
conservação e não oferece ris-
co iminente aos usuários. ▲
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